
DO PAPEL ÀS 

PLATAFORMAS
O caso prático do Arquivo da Junta Geral de Angra do Heroísmo 



Contextualização

• 1832: Decreto n.º 23 de Mouzinho da Silveira inicia a reforma administrativa liberal. Açores: capital da província em

Angra, comarcas em Ponta Delgada e Horta.

• 1835: criação dos Distritos Administrativos, dirigidos por Governadores Civis e Juntas Gerais.

• 1836: Carta de Lei divide os Açores em três distritos autónomos: Angra do Heroísmo, Horta e Ponta Delgada. Criação do

primeiro Código Administrativo; Governadores Civis passam a Administradores Gerais e mantém-se a Junta Geral eleita.

• 1939: Estatuto dos Distritos Autónomos define a organização, competências e funcionamento das Juntas Gerais. As Juntas

Gerais tiveram um papel fundamental na gestão de obras, serviços e interesses dos distritos nos séculos XIX e XX.

• Nos Açores, as Juntas Gerais mantiveram-se até 1974. Após o 25 de Abril de 1974, foram substituídas por Juntas

Regionais.

• 1976: com a autonomia regional consagrada na Constituição, o Governo Regional assume as funções das Juntas

Regionais.



Arquivo da JG

● A primeira incorporação do arquivo da Junta Geral dá

entrada, no Arquivo Regional de Angra do Heroísmo, a

23 de fevereiro de 1981.

● Ainda na década de 80 é entregue, nesta mesma

instituição, mais duas incorporações, em julho de 1985

e em novembro de 1988.

● Anos mais tarde, já nas novas instalações da

Biblioteca Pública e Arquivo Regional Luís da Silva

Ribeiro, dão entrada em julho de 2020, novembro de

2023 e julho de 2024, os últimos volumes de

documentos provenientes deste arquivo.



Arquivo da JG

● Com datas extremas entre 1839 e 1979, o Arquivo da Junta Geral conta com uma

dimensão de 273 metros lineares.

● Contém documentação administrativa produzida e acumulada pela Junta Geral, e

seus serviços dependentes, até à data da tomada de posse do Governo Regional dos

Açores.

● Os documentos posteriores a esta data, mantidos neste arquivo, dizem respeito

processos iniciados no Governo Distrital e concluídos no Governo Regional, bem

como documentos relacionados com a continuidade de serviços prestados.



Arquivo da JG 
Sistema de Organização

● Critério orgânico-funcional.
● Secções: 



Tratamento documental

Início em 2020 e concluído e 2025.

4 técnicos de arquivo;

2 técnicos de conservação e restauro;

1 técnica de digitalização.



Tratamento documental

Dividido em:

1.ª  fase  2020-2023

Junta Geral do Distrito  de Angra do Heroísmo;

2.ª fase - 2024-2025

Obras Públicas



Tratamento documental

Respeitando a organização pré-existente 
procedeu-se à:

● Higienização; 

● Eliminação de ferragens;

● Descrição;

● Classificação;

● Acondicionamento.



Tratamento documental
Conservação e Restauro

● Limpeza superficial por via mecânica de sujidade;

● Limpeza por via química para a remoção de fitas

adesivas;

● Planificação dos documentos;

● Estabilização de deterioração microbiana.



Tratamento documental
Conservação e Restauro

Estabilização física do papel:

1. consolidação de rasgos e cortes;

2. preenchimento de lacunas (quando

colocam em risco a estabilidade do

documento);

3. reforço de total (em última opção).



Do papel às plataformas

● Abandono total das fichas manuscritas;

● Registo e descrição de todos os

documentos em Excel:

○ Monotorização e acompanhamento

do trabalho de todos os elementos da

equipa;

○ Localização de documentos ainda

em fase de tratamento documental;



Do papel às plataformas
Importação dos registos

● Registo e descrição de todos os documentos em Excel:

○ Importar os registos em formato CSV para o Software de gestão de arquivos :

Archeevo.



Do papel às plataformas
Importação dos registos

● A experiência adquirida no tratamento

do arquivo da Junta Geral permitiu-nos

evoluir e aperfeiçoar os procedimentos

de trabalho, possibilitando a

implementação e o teste de novas

ferramentas que anteriormente

considerávamos difíceis de aplicar.

619; 

20%

2500; 

80%

IMPORTAÇÃO DE 

REGISTOS

Junta Geral Obras Públicas



Do papel às plataformas

Vantagens do registo em Excel:

● Celeridade na introdução da informação no Software, através da

importação dos dados (CSV);

● Rentabilização de tempo ao executar várias tarefas em simultâneo;

● Facilidade no acesso a informação mais específica e detalhada ao

nível do documento, permitindo uma consulta mais rápida e

direcionada dos conteúdos pretendidos.



Do papel às plataformas
Digitalização

Digitalização dos livros de atas:

● Recorte, tratamento e armazenamento das imagens digitalizadas;

● Descrição arquivística e inserção de cada livro no sistema de gestão

documental Archeevo.

Perspetivas futuras

● Digitalização das séries documentais de Projetos e Orçamentos e de

Empreitadas;

● Associação das imagens digitalizadas aos respetivos registos no

Archeevo, facilitando o acesso e a consulta da informação ao nível

do documento.



Do papel às plataformas

A equipa de arquivistas concluiu este trabalho

em 2025 com o sentimento de dever cumprido.

Este projeto demonstrou que a tecnologia só é

verdadeiramente eficaz quando aliada ao

conhecimento, à experiência e à dedicação

dos profissionais que asseguram a gestão, a

organização e a divulgação da informação.



Conclusão

A disponibilização deste arquivo representa

um importante contributo para a

preservação e divulgação do património

documental açoriano, colocando ao serviço

da investigação e da comunidade um

conjunto de fontes fundamentais para o

conhecimento da história dos Açores nos

séculos XIX e XX.


